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AVISO IMPORTANTE 
Por accordo com as direcções respectivas, a Gazeta 

dos Caminhos de Ferro distribue sempre, como anne- 
xos as tarifas especiaes de todas as linhas ferreas portuguezas. 

Os annexos d'este n.º são: 
Tarifa n.º 1 pequena velocidade do Sul 6 Sueste 

transporte de gados. 
Tarifa L. M. G. n.º 2 grande velocidade da companhia real 
bilhetes de ida e volta para a Galliza. 

Tarifa n.º 1 pequena velocidade de Foz-Tua-Mirandellla 
mercadorias. Vidé artigo da secção Tarifas. 
Chamamos a attenção do publico para o serviço de 

viagens circulatorias para Franca que publicamos na 
pag. 152€0o de bilhetes de ida e volta do Minho para a 
Galliza, pag. 154. 

Com os nossos numeros anteriores temos distribuido e publi- 
cado já 18 Tarifas'especiães. | 
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COMPANHIA NACIONAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
propoaito da portaria do ministerio das Obras 
ublicas de 13 do mez findo, que hoje publica- 

mos na secção competente, e de umas conside- 
rações que, sobre ella, fez o Jornal do Com- 

mercio, reéebemos do sr. Almeida Pinheiro a carta que 
em seguida gostosamente publicamos, francas como es- 

tão sempre as nossas collumnas, para a discussão de 
todos os pontos que interessem as nossas linhas ferreas, 
no que nada mais fazemos do que cumprir á risca o 
nosso programma. 2 Discute-se. um ponto de interpretração do contracto 
entre aquella companhia e o governo, discussão que se 
torna de todo o interesse, porque todos os contractos ul- 
timamente realisados são formulados em identicas con- 
dicões, e portanto da resolução que fôr dada sobre este, 
dependerá a exacta intelligencia de todos os demais. 

Segue à carta: 
Sr. redactor da Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

«O Jornal do Commercio transcreveu uma portaria do ministe- 
rio das obras publicas, com respeito ao caminho de ferro de Mi- 
randella, fazendo-a preceder de considerações tão inexactas, quan- 
to injustas, para à Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. 

Cumpre-me, como director d'essa companhia, restabelecer a 
verdade dos factos, e dar ao publico os esclareciméntos necessa- 
rios para nes se possa formar juizo seguro a tal respeito, 

uito depois de findos os primeiros seis mezes de exploração 
d'aquella linha, offlciei ao sr. engenheiro fiscal dizendo-lhe que 
me parecia ser tempo de fazer-se à primeira liquidação de garan- 
tia de juro, pois que, estatuindo o artigo 29.º do contracto que 
taes liquidações se fizêssem aos semestres, quer estes se conside- 
rassem relátivos ao anno civil ou economico, quer devessem cor- 
responder ao tempo de exploração effectiva (0 que no contracto 
não era explicito), já tinha decorrido o primeiro periodo a consi- 
derar: no primeiro caso, desde setembro até ao fim do anno ulti- 
mo; no segundo cáso, até ao fim de março do corrente anno, 

Accrescentei que uma ou outra maneira de ver era completa- 
mente indifferente para à companhia, e que, se alguma duvida po- 
desse haver por não estar ainda ultimada a medição definitiva da 
linha (a qual se está effectuando com a assistencia d'um delegado 
do governo e ainda completamente dentro do praso para isso es- 
tabelecido) poderia esta primeira liquidação considerar-se provi- 
soria, desfazendo-se' depois, na segunda, qualquer differença que 
houvesse: Mais tarde, no intuito de indicar ao sr. engenheiro fiscal o mo- 
do como eu entendia que o calculo devia ser feito, formulei, para 
cada uma das hypotheses, sobre a maneira de contar os semestres, 
um projecto de liquidação. : 

arti então do principio de que só deviam tomar-se em consi- 
deração a receitas provenientes do trafego propriamente dito da 
linha; e apesar do muito respeito que tenho pelas opiniões alheias, 
ainda não me convenci nem persuadi de que, para os effeitos do 
contracto, devam ser tomadas em consideração as receitas acoes- 
sorias e eventuaes, provenientes de serviços a que a Companhia 
não é obrigada pelo mesnio contracto, ou de quaesquer origens alheias ao serviço de transportes propriamente dito. 

E' possivel que eu esteja em equivoco n'esta parte; o que mê 
parece porém não offerecer a menor duvida é que fazer entrar 
tães receitas. no. computo para à liquidáção, tem, pelo menos, o 
inconveniente de tirar ás companhias todo o desejo de prestar ào 
publico commodidades a que não são obrigadas (emquanto fôr 
effectivo o embolso da garantia de juro), no caso d'ellas se tradu- 
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zirem em qualquer despeza, por insignificante que seja, pois-é to- da em pura perda. Diomle se contlue que nem sempre o excesso de zelo é o me- lhor cónselhéiro para tratar de assumptos d'alta administração 
publica. É Seja porém como fôr, nem o'sr. ministro das obras publicas nem a Companhia, é competente para decidir tal pleito. Devo, porém, notar que isso, em ultima analyse, pouca impor- tancia tem para qualquer das partes interessadas, a não ser como questão de principios, e pelas consequencias a que póde dar logar. Lancando mão do rendimento bruto, deduzido o que, no meu entender devia deduzir-se, ficava quantia inferior a 7003000 réis por anno e por kilometro, minimo estabelecido no contracto para E tes de exploração e para os effeitos da garantia de juro. J'aqui deduziu o Jornal do Commercio que o rendimento bru- 
to da linha não chega para pagar às despezas de exploração; e 
refere que ouviu dizer que esse rendimento é apenas de 4009000 réis por kilometro. A conclúsão não se contém nos principios, porque nem o Jor- 
nal do Commercio sabe, nem-eu tenho. obrigação de lhe dizer, 
quaes são as despezas efectivas de exploração. O proprio governo não tem direito de investigar esse detalhe 
da administração da Companhia, cujos accionistas são os unicos 
competentes a tal! fim: o minimo à considerar, pará 6 effeito 
da garantia, tá está fixado no contracto: e é d'esse minimo que 
se trata. " 

Por motivos que julgo inutil apontar, não foi a linha aberta á 
exploracão a tempo de poder ser aproveitada para a. maior párte 
das colheitas do .anno passado: seguiu-se depois um inverno rigo- 
rosissimo que muito se fez sentir n'aquella região; não admira 
por tanto, que a receita começasse por ser muito diminuta, o que, | 
de resto, succede geralmente nas linhas nóvas, de mui pequena 
extensão e tendo havido, por Barte dos poderes publicos, /a fálta 
de cuidado de facilitar -o accesso d'ellas por estradas ou caminhos 
rasoaveis. Wesde porém que o tempo melhorou, a réceita tem augmen- 
tado consideravelmente, e já hoje, não está longe de atungir e 
até exceder esse minimo estatuido nó contracto para despezas. 

Não cio parece. attribuír-lhe, nem é logico, concluindo do singular pá- 
rá O geral, suppór-se que a receita da linha não chega à esse mi- 
nimo. Maior é, como, dissemos, a falta de logica, pretendendo 
concluir que a receita da linha não dá para as despezas, 
À verdade unica é que, no tempo relativo á priméira liquida- 

cão, à receita, deduzido o que deve deduzir-se, não chega à cor- 
responder à 7009000 réis por kilometro e por anno, 

Nestas circumstancias entendi que o estado teria de cobrir 
essa diflerença e juntal a, no embolso a fazer á companhia, á im- 
portáncia correspondente a 5,5 %/, ao anno do capital de 
10:602/7 309 rêis por kilometro. ; 

Não foi porém d'esta opinião o sr. ministro das obras publicas; 
e o Jornal do Commercio mostrou-se admirado que tal succedes- 
se pelos têmpos que vão correndo; accrescentando que ha só uma 
linha com garantia do governo pára às. despezas d'exploração — 
à linha de Loanda à Ambaca. 

Poderia replicar ao Jornal do Commercio que o procedimento 
do sr. ministro é inteiramente proprio dos tempos que vão corren- 
do, em que o perigo de se parecer pouco zeloso conduz por vezes 
à ser-se inconscientemente menos justo; não entrarei porém n es- 
se caminho: direi apenas que, em meu parecer, todas as linhás 
contratadas com garantia de juro teem garantido tambem o mini- 
mo fixado para despezas d'exploração; é que se isto só está ex- 
pressamente estabelecido para a de Loanda a Ambaca, é porque 
só para essa foi pedida acclaração. Al: 

Com effeito: o governo, garantindo um 455 liquido, liquido, 
note-se, sobre determinado capital e achando-se fixado, para os 
efeitos dessa garantia um minimo para despezas, ou esse mini- 
mum é egualmente garantido, ou o juro deixa de ser liqnido, o 
que não pode admittir-se em face do contracto. — id 

Isto é claro; é tão claro, que ninguem mais pediu acclaração, 
pelo simples facto de ser doutrina ao alcance de qualquer princi- 
piante em materia de arithmetica. ATA À 

A acclaração feita para a linha de Ambaca é à simples confir- 
mação d'essa maneira de ver; pois que, sendo n'êsta parte os pro- 
grammas de concurso concebidos em termos identicos para todas 
às linhas em questão, 0 governo, em conselho de ministros, êentén- 
deu, a proposito da de Ambaca, ser essa à unica significação das 
condições do programma, podendo porisso aceltár-se à propos 
ta cuja acclaração estava em perfeita harmonia com às mesmas 
condições... — e 

Vê-se, pois, que o meu parecer é inteiramente sustentavel, e 
que, por consequencia, não houve, por parté da Companhia, ten- 
tativaá alguma de sobrecarregar o Estado com encargos que ma- 
nifestamente não lhe compitam, como erradamente o Jornal do 
Comniercio pretende concluir. i 

Essa questão terá de ser resolvida pelo tribunal competente, e 
então se decidirá quem tem razão: se o sr. ministro resolvendo 

tem pois é facto a importancia que o Jornal do Conmer-. 

em sentido. contrario. do que já fôra matéria assente pelo poder 
executivo; sé au Companhia interpretando o seu contracto; como sempre o interpretou, sem ter a tál respeito a menor duvida. — Uma ultima conclusão tira o Jornal do Commercio: que para fazer face ao À gucogeo dos coupons, a Companhia Nacional de caminhos de ferro tem de recorrer a meios extraordinarios, ete. A isto responderei 0 seguinte: 1.º—Que o numero das obrigações emittidas representa, para a Companhia, um encárgo inferior à importancia de 5,5%, de 1a:6927300 réis por kilometro, ainda mesmo que a extensão da linha a considerar seja só a indicada na referida portaria; 2.º —Que esta extensão é muito inferior à effectiva, pois não comprehende, como deve, as extensões totaes das gares termi nus; 3.º — Que apezar de tudo isso, a garantia de 5,5%/ydo capital re- ferido está toda hypothecada, por escriptura publica, aos portadores das obrigações, Os quaes tem; pór consequencia, garantido indire- ctamente pelo Estado o juro do seu capital e a respectiva amorii- 
sação; 4"'—Que o praso d'amortisação das obrigações é apenas de dois terços aproximadamente, do tempo pelo qual foi feita a con- 
Cessão. 5.º —Que portanto, da garantia dada pelo governo resulta lar- 
ga margem. de soebejos paraos cofres da Companhia, depois de 
pago o encargo das obrigácões;: ' 

6. — Que apesar da companhia não ter ainda até hoje recebido 
quantia ou favor algum do Estado, tem pago pontual e integral- 
mente os seus encargos, e cumprido todos 05 seus compromissos, 
sem necessidade de recorrer à qualquer expediente extraordinário; 71! — Que os recursos da Companhia são mois que sufficientes pura fizer face à qualquer incidente e para mánter o seu credito. 8.º Finalmente que é inteiramente destituído do fundamento o receio de que as receitas brutas, quer da linha de Mirandella, quer da de Vizeu, não cubram as despezas effectivas.da exploração, 

De v. etc. 
Antonio X. d'Almeida Pinheiro. 

PARTE OFFICIAL 
——— 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS: PUBLICAS E MINAS 

i 22 repartição : 
CAMINHOS DE FERRO 

Tendo a companhia nacional de caminhos de ferro, concessio- 
naria do caminho de ferro de via reduzida de Foz Tua a Miran- 
della, apresentado a sua primeira conta de liquidação! de garantia 
de juro, com referencia ao periodo de noventa e quatro dias, de- 
corrido desde 28 de setembro a 31 de dezembro: de 1887; é mos- 
trando-se da mesma conta : 1.º Que a companhia só nella incluiu os rendimentos sujeitos 
a imposto: ; À | 

2.º Que para calcular a importancia de juro adoptou a exten- 
são arbitraria (embora approximada), de 55 kilometros; 

3.º Que além da importancia integral do rendimento liquido 
garántido em relação áquella extensão e ao período de tempo de- 
corrido, pede ainda a importancia do deficit acousado nas despe- 
zas de exploração calculadas pelo minimo fixado no artigo 28:º do 
contracto ; mas Considerando : 

1.º Que 0 artigo 27,º do contrato de 3o de junho de 1884, não 
faz distincção entre rendimentos, e portanto nenhum póde ser ex- 
cluido das contas de liquidação: :; 2 j 

2.º Que emquaíto não estiver, concluida a Roroma ríedicão da 
línha, só póde fazer-se obra pelo projecto definitivo e variantes 
approvados, na extensão de 54:517" 62; t 

— “3,9 Que visto o disposto nos artigos 27.º é 28.º do citado con- 
trato, o estado só é responsavel pelo complemento do rendimen- 
to liquido annual até 5,5 por cento sobre a quanta de 10:6023300 
réis em cada kilometro de via construido; embora conste dos 
mappas de rendimento, que este foi inferior ás despezas de explo- 
ração calculadas pelo minimo de 7o0:2000 rêis fixado no artigo 28.º 
citado, em vista do que, tem o êstado de pagan por inteiro 6 juro 
garantido: ' 1 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se com a li- 
quidação feita na repartição respectiva em harmonia com estas. 
bases, ordenar : í So ARA À de = 

a) Pelo que respeita á liquidação presente, que ella seja const- 
derada provisoria até se executar a medição rigorosa da linha; 
mas que em virtude da mesma se pague á companhia nacional de 
caminhos de ferro o quantitativo apurado na importáncia de réis 
15:20636 561. 
” 
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b) Quanto ás liquidações futuras, que ellas sejam feitas por se- mestres de annos economicos, organisando-se as contas por fórma, ue nas mesmas se incluam todas as receitas.que constituem ren- deco da linha, não excedendo nunca à garantia .de juro pedida 6 maximo de 5,5 por cento sobre o numero de kilometros cons- truidos à rasão de 109:692%5300 réis por kilomerro:. O' que pará os devidos effeitos se communica ao director fis- cal do caminho de ferro de Foz Tua à Mirandella. Paço, em 13 de julho de 1888 =—=/Envr-gdio Julio Navarro. io o director da exploração dos caminhos de ferro do Minho 

é Douro. 

Sua Magéstade El-Rei, tendo presente uma representação data- da de 16 de abril ultimo, ná qual a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes pede que, além de outras, sejam alteradas as disposições das portarias de 19/de dezembro da 1887 e 12 de abril assado relativas ao estabelecimento de um apeadeiro entre os kt- ómetros 6,600 & 6,800 da secção de Belem à Cascaes do ramal do Gaes dos Soldados a Casenes; supprimindo-se o referido apea- deivo. e permittindo-se e mudanca da estação de Paco de Arcos, do local approvado entre os kilometros 7,200 e 7,600 para outro | 
entre oslkilometros 6,600 e 6,850; (Considerando que à distancia entre o local da estação de Paço de Arcos fixada pela condição 11.º da portaria de 12 de setembro de 18557 é O apeadeiro mandado executar pelas citadas portarias de 15 /de dezembro de 1887 e 12 dê abril de 1588 (condição 9º) é excessivamente curta. Considerando. que «à planta do local da estação apresentada pe- lá compánhia, com: data de 14 dê julho corrente; remove os prin- cipaes inconvenientes consignados pela junta consultiva de obras públicas e minas nas suas consultas datadas de 24 de novembro de) 1887 e 2 de abril último dcerca d+ situação d'esta estação no local primitivamente projectado; e Conformando-se com os pareceres, sobre este assumpto emitti- dos, pelo respectivo director fiscal, director das obras publicas do districto de Lisboa e repartição respectiva: Ha por bem approvar à mudança da estação de Paço de Arcos para entre os kilometros 6,600 e 6,850, a que se refere a planta apresentada: pela companhia juntamente com o seu officio n.º 11477 À. G., de 14 do mez corrente, com as seguintes clausulas: 1,º Que a companhia fica obrigada a estabelecer caes entre os kilometros 7,200 e 7,600 para serviço de mercadorias, quando o go- verno os julgar necessarios; | : 2º Que a mesma companhia deverá apresentar o projecto com- pleto da variante proposta, e bem assim dos desvios indicados na referida planta, para a ligação da estação com o caminho da Fon- te de Maio, e passagem de nivel do mesmo caminho, em confor- 
midade com as indicações da mesma planta. Paço, em 17 de julho de 1888. <Enygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

Sua Magestade Bl-Rei, conformando-se com o parecer da jun- ta consultiva de obras publicas e minas : ha por bem ápprovar o projecto e respectiva planta cadastral, datados de 1 de maio ulti- mo, de uma variante, na extensão de 1:873", 84, à ligação em du- pla via, approvada por portaria de 26. de outubro de 1887, do ra- mal de Santa dd tópico, à Bemfica com a linha de leste, npresenta- do pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, fican- 
do assim modificado o disposto na alinea 6) da citada portaria ; devendo, porém, a referida companhia apresentar o projecto do taboleiro metallico dá passagem inferior da estrada do valle de Chellas, é ser construida uma estação no local de entroncamento em Braço de Prata, para o que a mesma companhia deverá sub- metter à approvação do governo. os respectivos projectos Paço, em 18 de julho de 1888.=HEmygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- 
ta consultiva de óbras publicas e minas, datado de 10 do corrente 
mez: ha por bem approvar à planta cadastral, datada de 27 de 
junho findo, do primeiro lanço da 1.º secção do caminho de ferro 
da Beira Baixa, comprehendido entre a estação de Abrantes na linha de leste, e a ribeira de Eiras (margem direita), na extensão de 23:803%,71, approvado por portaria datada de 18 de abril de 188 fado, em 18 de julho de 1888.=Emygdio Julio Navarro. — Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira 
Baixa. 

Sua Magestade El-Rei conformando-se com o parecer dá jun- ta consultiva de obras: publicas e minas: ha'por bem approvar o 
projecto datado de 26 de junho ultimo, apresentado pela compa- 
nhia real dos caminhos de ferro portuguezes, de uma variante en- 
tre os kilometros 4,2209053 e 5,30858 do terceiro lanço da 1.º secção 

do caminho de ferro da Beira Beixa, comprehendido entre a Ri- beira da Ocreza e Villa Velha de Rodão: O que se communica ao respectivo director fiscal para 6s devi- dos etfeitos. Paço, em 18 de julho de 188SS—=Emygdio Julio Navarro. à Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa. 
Sua Magestade El-Rei, a quem foram presentes diversos estu- dos e projectos do 1.º lanço, entre a estação da Covilhã e a por- tella dos Escollados, da 3.º secção comprehendida entre a Covilhã e oO entroncamento na linha. da Beira Altá do caminho de ferro da Beira Baixa, e o officio n.º 1:295 À. G. da companhia real dos ca- minhos de ferro portuguezes, datado de 28 de junhe findo, em que à mesma companhia declara prescindir da garantia de juro na ex- tensão de 3:652 metros. caso seja preferido pelo governo o traca- do:por ella proposto da variante da Covilhã por Belmonte, na ex. 

tensão de 35:023",67, datado de 4 de agosto dê 1887, ao de outra variante 20' nascente de Belmonte, com estação em Balthazar, na 
extensão de 30:348", 67, datado de 29 de janeiro do mesmo anno de 1887; : 1 Considerando que o augmento de percurso de 3:682 metros; 
embora para 6 estado não importasse aumento de encargo, por ficar excluido da garántia de juro, sobrecarregária o transito. de passageiros e mercadorias além da perda de tempo sem que ne- nhumas vantagens importantes de servico da região podessém jus- | tificar esse agravamento de encargos; 

Considerando que do confronto de um com outro tracado re- | sulta que o augménto de percurso serin de cerca de 4:675 metros | que tânia é a differenca entre 3o0:348"%.07 e 35:0237,07, augmento que viria a sobrecarregar passageiros e mercadorias sem que de fórma alguma podesse ser compensação à exclusão de 3:082 me- tros para os efeitos. da garantia de juro, porque ainda sob esse ponto de vista o, estado pagaria escusadumente garantia de juro sobre 943 metros: Ha por bem approvar o traçado apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, em data de 29. de janeiro de 18587, devendo a. mesma companhia rectificar e apresentar os projectos definitivos d'esse traçado por fôrma que satisfaça ás dis- posições do contracto de 29 de julho de 1885, é ás boas normas é regularidade technica preceituadas para este genero de trabalhos e com uma kilometragem seguida; contando-se para os effeitos le- 
gaes o praso para a conclusão dos trabalhos d'este 1.º janço da 3.º 
secção, a comecar da datada presente portaria. aco, em 18 de julho de 1885.=Emygdio Julto Navarro. S Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa. 

Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes quo para. a construcção do ramal de caminho de ferro do Caes 
ção de tima parcella de terreno com o n.º 211 pertencente à João Henrique Ulrich, situada na freguezia de Nossa Senhora da As- sumpção, no concelho de Cascaes, distrieto de Lisboz. Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: ' Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consul- tiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e ur- gente, nos termos das leis de 23 de julho de 185c e 8 de junho de 1859,,a expropriação da mentionada parcella, marcada na planta parcéllar que baixa com o presente decreto assignada pelo minis- tro e secretario d' estado dos negocios das obras publicas, commer- cio e industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha entendi- do e faça executar. Paço, em 19 da julho de 1888,=REIl==Emy- dio Julio Navarro. 
Tendo sido, por decreto de 26 de abril ultimo, declarada urgen- te e de utilidade publica para a construcção do lanço das linhas do Minho e Douro, entre à estação do Pinheiro é a estação central das mesmas linhas nas proximidades da praça de D. Pedro da cidade do Porto, a expropriação de uma parcella de terreno com o n.º 13, situada no logar das Fontainhas, freguezia do Bomfim, bairro orien- 

tal da mesma cidade, com a designação de que a mencionada parcella pertencia à DD: Maria do Carmo de Sousa Neves; e ten- dose verificado, que a propriedade da dita parcella de terreno ertence a Delfim Augusto Maria de Sousa Neves, e só o usoftucto mesma D. Maria do Carmo de Souza Neves: 
Hei por bem determidar "que fique sem effeito o mencionado decreto; e cónformando-me com o parécer da junta consultiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e urgente para a construcção referida nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de $ de- junho de 1850, à expropriação da mencionada par- cella de terreno, marcada na planta parcellar, que baixa com o presente decreto ássignada pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria. 

os Soldados à Cascaes, seja declarada à urgenciá da expropria- 
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ã O mesmo ministro é secretario d'estado ássim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 19 de julho de 1888,—REI==Emvg- dio Jntlio Nararro. 

Sua Magestade El Rei, conformando-se com o parecer da jun- ta consultiva de obras publicas e minas, datado de 16 do corrênte mez: ha por bem approvar a planta cadastral, datada de 27 de ju- nho findo, da parte do 3.º lanço, comprehendida entre a origem do mesmo lanço nas proximidades do Fundão, e o kilometro 10,640 da 2.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, lanço SpprOVade na sua extensão total de 18:920 metros, por portaria de 28 de julho de 1887. ; Paço, em 21 de julho de 1888. = Emygdio Julio Navarro. E Para o director da fiscalisação do camingo de ferro da Beira aixa. 
ES W 

À LUZ ELECTRIGA MAIS PODEROSA DO MUNDO 
Ao sul da ilha de Wight, e assente sobre uma plata forma que se acha a 25 metros acima do nivel do mar, está o pharol de Santa Catharina, um dos mais impor- tantes entre as magnificas luzes que illuminam aquella perigosissima costa. Ê 
O edificio tem soffrido varias. alterações desde que, 

no seculo XIV, ali foi construido um pharol, por um be- nemerito habitante da ilha, e hoje a luz está collocada a uns 40,º 5o acima da préamar, | 
Até principios de maio ultimo o apparelho illumina- dor d'este pharol consistia em uma lampada d'azeite 

mineral com seis torcidas concentricas, dando uma luz equivalente a 740 velas. Desde o 1.º de maio, porém, 
este &ystema de illuminação foi substituido, passando- se a adoptar a luz electrica, que se projecta em raios de 5 segundos de duração em cada meio minuto. Os avisos de nevoeiros são tambem feitos por electricida- de e por meio de dois toques de trombeta, um mais 
agudo, outro mais baixo, seguidos, em cada minuto. O effeito da luz suprehende realmente quem pela primeira vez a vê. Observada a luz ao escurecer distinguem-se-lhes de- 
zeseis raios distinctos, semelhantes aos raios de uma roda gigantesca, girando constantemente no horizonte. — Quem observar os seus effeitos, subindo a um ponto 
elevado, situado por traz do pharol, e distante d'este uns 1:200 metros, poderá ver emquanto dura a luz de 5 segundos, os menores detalhes dó terreno e dos diversos objectos, tão distinctamente como se fosse meio dia com um sol clarissimo. Subindo pelo interior da torre, por uma escada em espiral chega-se em alguns segundos á camara da lam- pada. Alli tem o visitante que munir-se de umas lune- tas fumadas, e subindo ainda mais uma escada de pou- cos pés de altura, entra-se em uma pequena galeria que circunda a construcção polygona do vidro que gira len- | p tamente, e por meio do qual se occulta e descobre à luz produzindo a sua irradiação intermitente. O systema de construcção é devido aos ultimos aper- feiçoamentos introduzidos pelos srs. Chance Brothers, de Birmingham, Inglaterra. Olhando atravez de um vidro opaco dupplo, pode-se vêr um pequeno ponto do tamanho de um grão de bi- co, onde com um forte silvo, uma combustão espantosa e um poder illuminante egual à 60:000 velas, o arco electrico atravessa o espaco de meia pollegada, entre as pontas incandescentes dos dois carvões. Para dar uma ideia do poder d'esta luz bastará dizer que os carvões adoptados nas illuminações das ruas, etc, tem um diametro de 10 “/,,, emquanto que os d es- te apparelho tem-o de 60 "/,,, ou seja seis, vezes o dia- 
metro ordinario. ; : 

A lampada é do systema de Serrin-Berjot modificado, 

e o movimento dos carvões é regulado por um duplo systema de mollas e de correntes electricas. A secção dos carvões não é circular; mas estriada, importante melhoramento introduzido por Mr. James Douglas, e por meio do qual se conserva o arco electri- 
co mais central, os carvões mais frios e a luz recebe maior alimentação d'ar. O apparelho dioptrico com dezeseis faces, não gira 
por meio de molas, como geralmente, mas sim pela acção de uma machina vertical, de pequenas dimensões movida pelo ar comprimido. Como o tempo de rotação é da maior importancia, tem esta machina um regula- dor engenhosissimo que determina a velocidade por meio de um freio que funccions automaticamente, evi- tando que a rotação seja demasiado rapida. São dignas tambem d'attento exame as machinas a vapor, os dynamos, e as machinas de compressão d'ar. As machinas a vapor são 3, de systema Compound (alta e baixa pressão) tendo cada uma à força nominal de 12 cavallos, mas podendo, em caso urgente. elevar essa força à de 48 cavallos. O acabamento d'estas ma- chinas é esmeradissimo, fazendo honra á casa Robey & CC.” de Lincoln, que as construiu para o Trimity- House e que possue todos os elementos para as fazer nas melhores condições d'aperfeicoamento. O combus- tivel empregado é o cocke, residuo do carvão mineral que, depois de utilisado para produzir o gaz, de novo é utilisado para dar uma potencia illuminante. A facilidade e suavidade do movimento d'estas ma- chinas é verdadeiramente notavel, pois, que effectuando a machina 172 revoluções por minuto, ouve-se apenas a fuga do vapor pela chaminé. 
Funcceiona apenas uma machina que tanto basta pa- ra mover um dos grandes dynamos que produzem a corrente electrica. Uma das outras porém está sempre 

prompta a trabalhar, para dar movimento ao outro dy- namo, tendo para isso a caldeira aceza e a pressão de vapor a 150 libras por pollegada quadrada, não sendo reciso mais que o movimento de uma alavanca para a azer entrar em acção no caso da primeira machina, ou o dynamo, soffrerem alguma avaria. 
À terceira machina emprega-se em fazer funccionar 

as de compressão d'ar para o «Sirene ou trombeta de aviso por occasião dos nevoeiros. 
Além d'isso as bombas dé compressão do ar estão em communicação com todas as trez machinas, para OS casos urgentes, eu para quando ha nevoeiros muito densos, como por vezes se dão nestas costas da In- glaterra, havendo tambem umas caldeiras de ferro de enormes dimensões, sempre cheias de ar comprimido sob uma pressão de 200 libras por pollegada quadrada, ara que os avisos se facam sempre, a qualquer hora. Os dois dymanos são da casa de Meritens, de Paris, e calcula-se que funccionando conjunctamente, o poder da luz seria de seis milhões de velas. O systema d'in- ducção de cada dynamo consiste em 60 imans, com- pondo-se cada um de 6 chapas de aço. A armadura 

tem o diametro de 0",86, e é constituida hor 5 anneis com 24 carretas cada um, collocadas em grupos de 4, em tensão, e 6 em quantidade. 1 Toda a installação está feita em duplicado e em al- guns casos em triplicado, o que dá a perfeita seguran- ça contra a extincção da luz, nem mesmo por um ins- tante; e a ordem, regularidade e methodo como se acham prescriptos e distribuidos os deveres de cada empregado e o serviço de cada machina, são exacta- mente o que se deve exigir de uma instituição como a da Trinity Hause cuja divisa parece ser «sem pressa, 
sem demora, e com esmero,» 
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TARIFAS DOS CAMINHOS DE FERRO 
( ANNEXOS D'ESTE NUMERO ) 

L. M. G. n.º 2— gr. velocidade — bilhetes de ida e volta entre Portugal e a Galliza 
Conforme promettemos, damos hoje esta tarifa que prineipiou a vigorar em 15 do mez findo, a epocha pro-| pria para começar a ser aproveitada, para as agradabi- lissimas viagens que se podem fazer de Lisboa, Coim- bra, Elvas etc., á capital da Galliza. 
Quem ainda não fez esta deliciosa digressão não de- ve perder o ensejo de aproveitar os novos bilhetes de 

ida e volta que lhe proporcionam, por um preço econo- mico, um dos mais attrahentes passeios que se podem realisar apenas em tres dias, 
Vigo & uma linda cidade espreguicando as suas no- vas ruas largas e ornadas de casas luxuosas, até à mar- gem da sua vasta ria, de verdes aguas transparentes, cidade que neste tempo tem a maior animação, pela aflluencia de portuguezes e hespanhoes que ali vão; já para aproveitar o aceiado estabelecimento balnear, já porque, indo ás afamadas aguas de Mondariz, que lhe ficam proximas, aproveitam sempre a ida ou a volta para visitarem a formosa capital Segs. Da tarifa o que diremos ao publico? Que representa 

uma reducção de precos de 25 9%) sobre os dos bilhe- tes simples, estabelecidos pela tarifa n.º 1 que distri- buimos com o nosso numero passado, e que esses pre- | ços, assim reduzidos, ficam muito convidativos'para tão interessante viagem, e nada mais. 
Nº 1 do Sul e Sueste—pequena velocidade— gado por wagon complecto 

Em: os nossos artigos, O congresso agricola e as ta- rifas dos caminhos de ferro, temo-nos já referido á pro- xima publicação d'esta tarifa que modificou, desde 20 de julho, a de egual numero que até então vigorava. Representa ella uma grande reducção dos antigos preços para estes transportes, e não só isso, como uma 
logica applicação de taxas, o que não succedia anterior- mente, dando-se casos de, entre dois percursos à que era applicavel a tarifa especial, haver um em que a ge- ral se tornava mais economica. 
Alem d'estas vantagens uma outra ha nos transpor- 

tes effectuados entre as éstações alem de Casa Branca, nos quaes mais forte é a reducção de preços, tal é a do! expedidor poder reunir no mesmo wagon as diversas especies de gado, sem ter por isso que pagar por cabe- ça. Daremos um exemplo da applicação da condição 4.º; 
Um expedidor tem apenas uma pequena porção de gado de diversas especies a levar à feira; pode reunir tudo num wagon, sendo, por exemplo: 

2 bois, que representam. 60 unidades. A VILCNOS ss de soar RCA ÃO » EBOTÇOS é 1a ace a lara SAtES O DA » 
DN CANDEIÕS a aérea rs ESA ÃO , 
BEBA DINOS SS dae ec AN a O p 1 cavallo (o do guardador) 40 , 

Fótal, e. 240 p 
Esta disposição é de grande vantagem para o peque- no creador de gado, e representa uma novidade nas ta- rifas d'estée genero. 
E' esta uma das tarifás mais bem estudadas que ul- timamente se teem publicado, sendo muito beheficiosa 
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para o publico, sem, comtudo, ser prejudicial à explo- 
ração das linhas, o que prova que rasão temos, TUDOS aflirmamos «ue se podem, por meio de um intelligente estudo que produza regras logicas e precisas, congra- | car os interesses do publico com os das emprezas trahs- | portadoras. : 
N. 1 de Fog Tua a Mivandella— pequena velocidade-— 

mercadortas 
Começou à vigorar tambem em 26 de julho esta pri- meira tarifa da nova linha de Traz-os-Montes, que é ba- seada na que vigora nas linhas do Minho e Douro e que tem servido de nórma às das linhas de via reduzida que affluem áquella rede principal. 
Os seus efleitos, pois, são, não sómente a reduccão 

dos preços maximuns da tarifa geral, como a facilida- de da taxa das remessas em servico combinado. Devemos fazer notar ao publico uma disposição d'es- ta tarifa que muito lhe interessa ter sempre bem pre- sente, e é que, para que a mesma seja applicada, é in- dispensavel que o expedidor assim o exija na sua nota de ENpECIÇÃO: sem o que, a remessa pagará pela tarifa geral. 

Com o proximo numero distribuiremos uma tarifa pa- ra transporte do peixe de Portugal para Hespanha e | outras que principiarão a vigorar no corrente mez. 
% 

O GRANDE VIADUCTO 
| O sr. Camillo Verdier fez há dias á camara munici- pal de Lisboa uma proposta que, a ser approvada re- dundará n'um grande melhoramento para à nossa capi- tal, a par de um embellesamento como não possue ou- tra cidade do mundo. Propõe-se este cavalheiro, como representante de um | grupo de abastados capitalistas francezes, construir um viaducto que ligue o passseio de S. Pedro de Alcantara com o adro da igreja da Graça, atravessando a cidade a uma altura não inferior a 50 metros, o -que será uma verdadeira maravilha, demais, vistas as condicões em que a construcção é projectada. O viaducto terá uma extensão de mais de um kilo- 
metro e a largura de 25 metros, pelo menos, em todo O Seu comprimento. Será coberto por uma abobada de crystal em caixi- lhos de ferro dourado, formando assim uma extensa na- ve da altura de 9 metros. 

Ao centro fica uma via de 10 metros, para carruagens, e dos lados d'esta duas galerias de crystal, para alugar ao commercio, com face pára a via central e para os passeios exteriores, que terão:2 metros de largura, para peões. 
A espaços de 50 metros, arcadas de 5 metros darão communicação d'estes passeios para a rua central. Inferior a este pavimento haverá ainda outro, que partirá do passeio de baixo de S, Pedro de Alcantara, destinado ao assentamento de uma linha americana, e para passagem de carros de transporte de pessoas: e coisas. Este pavimento terá toda a largura da ponte. O proponente não pede subsidio algum, á cidade nem ao governo,e apenas que lhe seja concedida à constru- cção e exploração, revertendo em proveito da empre- za, o-producto do aluguer das installações para estabe- lecimentos. commerciacs, e à portagem, que calcula em 20 réis por peão. 4o reis por cavalgadura e voo réis por 

vehiculo. 



FEL, TIRA O MAD ANDAR PP AA, AS 5 E = eu PAN A E AA ei a ARA SM io ReDE ra PULSO AIROU Sr RARE! TORNARA ROS, ACRNTS - E ' 4 4 EA . y nr POR a MENTA À CANTADA JJ DITAS WO 7 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 151 
O projecto complecto em todas as suas partes vde ser examinado pela commissão technica da Camara Mu- nicipal que sobre elle tem que dar o seu parecer. Fazemos votos porque se realise um tão importante melhoramento que, com o do porto de Lisboa, o esta- belecimento da linha urbana e o alargamento do novo bairro, da Avenida, produzirá na capital uma completa 

transformação, tornando-a uma das mais notaveis da Europa. 
be xa 

VIAGENS CIRGULATORIAS EM PORTUGAL, HESPANHA E FRANÇA 
Para  pôrimos os nossos leitores bem ao corrente d'este novo e importantissimo serviço, damos, por: completo, em seguida, à tarifa publicada ha poucos dias, sentindo que à falta de espaco nos inhiba por hoje de historia Os esforeos que, desde longa data, tem feito à companhia real portugueza para offerecer no publico esta commodidade de que úté hoje não gosava. 

0.º ITINERARIO 
(19. internacional das companhias hespáânholas n:º 69, de Orleáns e 34 de P; 1. M: 

VALIDADE 70 DIAS, 1.º CLASSE Sofb160 2.º Gossodo 
Lisboa ou Porto, Entroncamento, Valencia de Alcantara, Ca- 

ceres, Plasencia; Falavera deda Reina, MadridDelicias, Toledo, Aranguez, Madrid-Atocha, Madrid-Principe-Pio, Escorial, Avila, Zamora, Salamanca, Medina, Valladolid, Santander, Paléncia, Burxos, Bilbao, Vitoria, San Sebastian, Irun, Bordeus, Paris (via Glermont ou via Lyon-Dijon, sendo facultativo 0 passár por Mar- 
selha). Cette, Cerbére, Barcelona, Tarragona, Sagunto, Valencia, Encina, Ciudad-Real, Badajoz, Entroncamento, Lisboa ou Porto, 

10.º ITINERÁRIO 
(6 internacional das companhias hespanholis n.º 10 de Orleans e 33 de 1. P: N 

VALIDADE 85 DIAS 12º CLASSE 079100 2." 725870 
Lisboa ou Porto, Entroncamento, Valencia, de Alcantara, Cha- veres; Plasencia, Talavera de ja. Reina, Madrid-Delicias, Toledo, Aranguez, Madrid-Atocha, Madrid-Principe-Pio, Escorial, Ávila, Zamora, Salamanca, Medina, Valladolid, Santander, Palencia, 

Burgos, Bilhao, Vitoria, Sun Sebastian, Irun, Bordeus, Paris (via Clermont ou via Lyon-Dijon sendo facultativo o passar por Mar- sélha) “Cette, “Cerbére, Barcelona, Tarragona, Sagunto, Va- 
lencia, Encina, Albacete, Alçazar, Cordova, Sevilha, Gerez, Cadiz, Utrera, 1a Roda, Granada, Bobadílla, Malaga, Cordova, Belmez, Badajoz, Entroncamento, Lisboa ou Porto. 

7.º ITENERARIO 
(9.9 Internacional das companhias hespanholas n.º 4: de P. L. M) 

VALIDADE 0 DIAS 1.º GLASSE 713020 2.º 53190 
Lisboa, ou Porto, Entroncamento, Valencia de Alcântara, Ca- ceres, Plasencia, Talavera de la Reina, Madrid-Delicias, Toledo, Araunguez, Madrid-Atocha, Madrid-Principe-Pio, Escorial, Avila, Zamora, Salamanca, Medina, Valladolid, Santander, Pálencia, Burgos, Bilhão, Victoria; San Sebastian, Irun, Bayónna, Pau, Tou- louse, (via Tarráscon ou Arles) Cette, Marsefha (via Lunel ou Tarrascon) Marselhu-Nimes, Cette, Cerbére, Barcelona, Tarratro- na, Sagunto, Valencia, Enciná, Ciudad-Real, Badajoz, Entronca- mento, Lisboa ou Porto, "e 

8.º TTINERARIO 
(10 internacional das companhias hespantçolas nº 43 dé P. 1, M) 

VALIDADE! SS DIAS 1.º CLASSK 873060. 2º Gófiodo 
Lisboa ou Porto, Entroucamento, Valencia de Alcantara, Ca- ceres, Plasencia, Talavera dé la Reina, Madrid-Delicias, Toledo, Atanguez, Madrid-Atocha, . Madrid-Principe-Pio, Escorial, Ávila, Zamora, Salamanca, Medina, Valladolid, Santander, Palencia, 

Burgos; Bilbao, Victoria, San Sebastian, Irun, Bayonna, Pau, Tou- loúse (via Tarrascon ou Arles), Certe, Marselha (via Lunel ou Tarrascon): Marselha, Nimes, Cette, Cerbére, Barcelona, Tarrugo- na, Sagunto, Valencia, Encina, Albacete, Alctzar, Cordova, Sevi- lha, Gerez, Cadiz, Utrera, La Roda, Granada, Bobadilla, Malaga, Cordova, Belmez, Badajoz, Entroncamento, Lisboa ou Porto. 
5 TEINERÁRIO 

(á-* international das companhias hespanholas no 38 de PR. TM) 
VALIDADE 70 DIAS 1.º OLASSE 756502, 56650 

Lisboa ou Porto, Entroncamento, Valencia de Alcantara, Ca- cerés, Plasencia, Talavera de la Keina, Madrid-Delicias, Toledo, Aranguez, Múlrid-Atncha, Madrid-Principe-Pio, Escorial, Avila, | 
Zamora, Salumanca, Medina, Valladolid, Santander, Palencias Bur- 

os, Bilbao, Victoria, San Sebastian, Irun, Bayonna, Piu, Toulou- se, Gerte, Nimes, Avignon, Valence, Lyon, Valençe, Avignon, Ni- mes, Cette, Cerbére, Barcelona, Tarragona, Sagunto, Valência, Encina, Ciudad-Real, Badajoz, Entroncamento, Lisboa ou Porto. 
6.º FTINERARIO 

(6.º internacional das companhias hespanholas nº 39 de P: LM) 
VALIDADE 85 DIAS 1.º CLASSE Q2395no 2.º Gogp480 

Lisboa ou Porto, Entroncamento; Valencia de Alcantara, Ca- ceres, Plasencia, Talavera de la Reina, Madrid-Delicias, Toledo, Aranguez, Madrid-Atocha, Madrid-Principe-Pio, Escortal, Avila, Zamora, Salamanca, Medina, Valladolid, Santander, Palencia, Burgos, Bilbao, Victoria, San Sebastian, Írun, Bayonna, Pau, Tou- louse, Gerte, Nimes; Avignon, Valence, Lyon, Valencé, Avíenon, Nimes, Cetre, Cerbére, Barcelona, Tarrágona, Sagunto, Valencia, Encina, Albácete, Alcazar, Cordova, Sevilha, Gerez, Cadiz, Utre- rit, loa Roda, Granada, Bobadilla, Mtlaga, Cordova, Belmes, Ba- dajoz, Entroncamento, Lisboa ou Porto. 
CONDIÇÕES 

1.º Estes bilhetes vender-se-hão nas estações de Lisboa e Por- to, podendo tambem ser pedidos com a antecedencia necessaria em qualquef das estações das linhas de: Norte, Leste é Ramaces de Caceres é Coimbra. : 2,0 praso de validade d'estes bilhetes contar-se-ha desde à data em Qque.o passageiro comece à viagem, para o que deverá, à partida apresentar o bilhete no chefé da estação. Findo este praso será o bilhete recolhido, perdendo o passageiro o direito a todo O trajecto não percorrido. 3.º A viagem póde seguir-se em uma ou outra direcção à von- tadé do passageiro, porém começada n'um sentido não poderá variar-se pára outro. 4." O passageiro tema faculdade de deter-se em todas as es- tações: do transito. Sómente é concedido o direito de percorrer por segunda vez o mesmo trajecto quando é absolutamente pre- ciso, para seguir 6 itinerario, o que já está prévisto no, mesmo. 5º À viagem nas linhas de entroncamento deve effectuar-se antes de passar a estação que é cabeça das mesmas; n'autro caso fica entendido que o passageiro renuncia a esse percurso. 6." Cada vez que o passageiro se ponha à caminho deve apre- sentar o bilhete na estação de sahida, para lhe ser carimbado. 7.º Os bilhetes são validos para viájar em todos os comboios ordinarios que tiverem carruagens da classe nos mesmos indicada, 8 Quando o portador d'estes bilhetes seja encontrado viajan- do em comboios para os quaes. os bilhetes não: sejam válidos, ou em trajectos não compreheêndidos nos itinerarios, ou. que tenha jd. percorrido, terá que pagar o duplo do preco do bilhete ordi- nario, pela tarifa geral, no trajecto percorrido illegalmente. 9:º As .créanças menores de 3 anhos são transportadas gratuita- mente, porém devem ir ao collo das pessoas que as acompanham, As que passem d'está edade devem pagar por inteiro. to. As mudanças de classe serão cobradas pelas: tarifas geraes de cada companhia. ds 11º Cada bilhete dá direito ao transporte gratuitamente de 3o kilogrammas de bagagem. Os excedentes serão taxados pelas ta- rifas directas, quando existam, entre à estação. de procedencia-ea de destino do passageiro. 
COMPANHIA FIAÇÃO DE THOMAR 

Recebemos um pequeno folheto que esta companhia publicou por occasião da actual exposição industrial, contendo o catalogo dos seus productos, com os respe- etivos preços, o que, sobre ser um valente meio de pro- paganda para aquella Companhia, bem digno de ser emitado por todas as industrias que concorrerem áquel- le certamen, é .de grande vantagem para o publico que n'elle facilmente encontra os esclarecimentos de que precisa. Agradecemos a remessa. 
DISTINCÇÃO MERECIDA 

Mr. Henry Haquet, redactor em chefe do Journal des Transports, de Paris, foi agraciado pelo governo francez,' por occasião da festa de 14 de julho. com o grau de official da Academia, Felicitamos o, nosso. collega pela justa consideração com que foram acolhidos por aquelle gOVerno os servi- ços que à sua tão importante folha presta ás vias fer- reas francezas, uo commercio e ao paiz em seral. 
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152 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
JOHN BIRCH & C. DE LIVERPOOL 

Foi-nos enviado por esta importante casa um catalo- go dos seus productos, tornos, ferramentas e differen- tes machinas de varias applicações ás diversas indus- 1rjas, apparelhos, tintas etc. E' illustrado por grande numero de gravuras. 

BOLETIM FINANCEIRO 
SERVIÇO ESPECIAL DA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Bolsa de Paris em 27' de julho. 
Desde algum tempo o mercado de valores interna- 

cionaes, e principalmente de fundos estrangeiros tem 
tomado um tal incremento, que é quasi por elles que 
hoje se regula o mercado de titulos francezes. : 

Para este fim bastou que a política externa fosse con- 
siderada n'um estado pacifico; e com effeito, a entrevis- 
ta dos dois imperadores parece indicar uma situação 
mais satisfatoria e afastar, por muito tempo ainda, to- 
da a ideia de conflagração européa. 

Por outro lado, as férias parlamentares facilitaram a 
subida dos nossos fundos publicos. E' por isso que o 
3 9/9 acaba de elevar-se acima de 83,80 esperando-se 
que chegue a 84 fr. cotação que tudo parece indicar 
para a liquidação d'agosto. 

O 4 1/a beneficia com a approximação do seu coupon 
de 2,25 fr. e está sendo procurado a 107 fr. º 

O amortisavel está firme à 86,20. : 
Os Italianos tem estado um pouco fracos, mantendo-se 

à 96,80; os Portuguezes 3 º/o muito activos à 63,15; Os 
Húungaros negoceiam-se facilmente a 82,75; o Russo 
1880 tem feito 83,75 e o Exterior 4 % sóbe a 73 fr. 

Finalmente, como acima dissémos, os fundos estran- 
geiros conservam excellentes cotações. 

O curso das acções das, nossas grandes companhias 
de caminhos de ferro tambem tem subido, graças às 
boas receitas do 1.º semestre de 1888 que aceusam um 
importante augmento sobre o correspondente em 1887. 
O “Norte sobe a 1550; o Lyon a 1262; o Midi a 1155; 
o Orleans a 1335 € o Oeste a 915. 
Têm boa posição, os caminhos de ferro estrangei- 

ros: (acções e obrigações); os Portuguezes têm compra- 
dores a 625, os Austriacos 480, e 200 05 Lombardos. 

Os caminhos de ferro hespanhoes manteem-se sem 
grande alteração; o Madrid Zaragoza à 265 e o Norte 
a 281, Entre os valores industriaes o Suez foi o que teve 
maior movimento, ficando nos ultimos dias a 2180; e o 
Panamá a 2092. O mercado das obrigações prediaes ou municipaes 
reembolsaveis é sempre preferido pela pequena e me- 
dia capitalisação que encontra, na compra d'estes valo- 
res, não sómente o attrativo de premios consideraveis, 
como as vantagens de juro e garantia que só diffícil- 
mente pode achar em outro emprego de capitaes. = 

Annuncia-se para 7 d'agosto proximo a emissão de 
150:000 bons de 100 francos, no mesmo genero dos 
ue foram emittidos em dezembro ultimo, pelo Crédit 
oncier de France. E' ainda desta vez sob o alto pa- 

trocinio deste estabelecimento que se fará esta emissão, 
autorisada por decreto ministerial de 18 de julho ulti- 
mo, e que tem por fim soccorrer as populações alpinas, 
tão cruelmente flageladas ultimamente pela invasão dos 
gafanhotos. : 
Em seguida publicamos o prospecto d'esta interessan- 

te operação para cujas condições de subscripção chama- 
mos a attenção dos nossos leitores. CE ra 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
CRÉDIT FONCIER DE FRANCE 

ÉMISSION 
DE 150,000 BONS DE 100 FR. 

AVEC LOTS 
Remboursement de touts les titres à 200 frances au moins 

MONTANT TOTAL DES LOTS 

10,272,000 FRANCS 
Capital remboursé, LOTS ET PRIMES 

40,106,400 frances 
Arrêté de M. le Président du Conseil, ministre de Vintérteur, et 

de M. le Ministre des finances, en date du 18 juíllet 1888) 

La Souscription publique aura lieu le Mardi 7 Aoút 1888 
Le prix d'émission de 100 francs será payable 

de la maniêére suivante : DO Írances en souscrivant, 30 — àla répartition, SO — duo au?2o oetobre 18S8. 7 
Lá liberation totale será admise par anticipation à partir de la répartition. La somme nécessaivre au remboursement des titres erau paye- 

ment des lots sera employée par le Crédit foncier de France en 
| préts hypothécaires ou commundux, conformément à ses statuis. 

[La sécurité qu'cfirent ces Bons est done égale à celle des Obli- 
gations fonciêres au communales. Ces Bons participent à des lots dont le montant dépasse lês 
deux tiers du BISA émis, et tous les litres, sans exception, sont 
remboursés au double, le capital de remboursement atteignant 
ainsi plus de deux fois et demie le capital d'émission. 
Le 1." tirage aura lieu le 15 novembre prochain 

Les souscriptions pour cinq bons et au-dessus sont recues dês 
à present par correspondarice. 

As subscripções acceitam-se: No Credit Foncier de France em Paris à rue de Capucines, é no 
estrangeiro em todos os principaes banqueiros. 

COMPANHIA GERAL 
DE CREDITO PREDIAL PORTUGUEX 

Esta companhia annuncia ao publico, qae a partir da 
presente data, e até nova resolução em contrario, devi- 
damente annunciada, só recebe propostas para empres- 
timos hypothecarios em obrigações do juro de 4 e meio 
por cento, garantindo aos mutuarios no acto do con- 
tracto o preço de 8539200 réis por cada obrigação, além 
do juro vencido até á data do mesmo contracto, 

Lisboa, 21 de julho de 18588. 
; : O vICE- GOVERNADOR l 

Lourenco Antonio àe Carvalho. 
COMPANHIA REAL PROMOTC RA DA AGRICULTURA PORTUGUEZA 

Fez-se ha dias em Elvas a experiencia da nova debu- 
Ihadora Clayton, introduzida no nosso mercado por es- 
ta companhia, dando os melhores resultados. 

Esta machina tem introduzidos todos os melhoramen-. 
tos necessarios para trabalhar com o nosso trigo, me- 
recendo por isso geraes louvores a maneira porque 
funcciona e os bons resultados que dá. 

D'ella fizeram immediata acquisição os srs. visconde 
de Varzea, para as suas propriedades da Labrugeira, e 
conde da Pruia de Monforte, para a sua quinta do Leão, 
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Cotações de titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris : E: 
E o DIAS b» i o = 

Sa ———-— o — | "TR E & —— NS E E 
BOLSAS FE. = 

1 be EI cx: 17 18 19 | 20 21 24 25 26 27 28 30 31 E 
E e 

st. S 
De Lisboa Ex 

Ace. C. R. Port... /118.000 e 113.000 : : . : ás e 
» Beira Alta..| .. Se : ; : ; : À Ee 
» Co Nacionatol o. SS gs : 3 i o. : é DD 
» Carris Lisboa| 64.200! 63.000 63.000] 63.000 ; " Ã SE ã. Foo 
» Asc.Mechans| 30.500] .. = SA é À + : EN 

Obrig. Cs R. Port. " ". ” .. ”* "PN 

» ' Beira Alta. ; Sã a Es e. SA | is ã& o eu : 
» C. Nacional| 86.500] 83.500) 13.500] 83.800] 83.900 Ba. too 83.000] —.. «=, 86.500] —. «. |.89,000 2 
» Atr. África.) 85.300] 81.500] S1,200] às 81.500 .. | 81.500] 81.500] 81.600] 81.700] 81.800] .. 

De Paris | 
Ace. O. R. Abe 660 | 635 625 1 645 eo 7, 082 625 | 625 620 

» Beira Alta... Se A ão * SA e. E. e. vs a é ão 
EA A OO) MORE 210 | 205 | 202,50 203,75 é 1500 202,50 BOLAS ue do ANROSIS] 220 A EOBONA as bra 
» Norte Hesp..| 305 | 282,50] 281,25] 281,25] 282,50] 280 | 281,25] 281,25] 281,25] 278,75] 281,25] 281 281,25] 281,25] 280 
8 No LAS aos 268,75) $05/50 266,25] 267,50] 265 265 263, 51 265: | RO87O| ce a 265 [1265 — ” Si 
» AN niois nO 322 ; io Es ão e) Vasação é a ds 

Lombardos..| 200 196, 25) 198,75 108, 5 198. 511 197,50] 107,50] 19 75] 200 200 197, (o) AE o ãs .. ' 
Obrig. €. R. Port. | 360 338. Se 330 336 o 340 350 353.50 352 | 353,50] 35 5o 354 |345,00) 345 ' 

Me Bor ARAGÃO 340 | 340 1340 Re RT 41 NOR: 340 | 340 | 340 340,50 * & Re 
8 NH, *h.| 385 378 378 328 370475 380 |380 |380 | 382 |382 | 382,50] 382 e e e 

- —=-— — — =— ——-—— > a tao >= 

RECEITAS DOS CAMINHOS DE: FERRO 
RECEITAS NO PERIODO LS DIFFERENÇA | mESDE 1 DE JANEIRO 

LINHAS EO SL: js Y => vo = e sraas [ati aos ED = 
PLORAÇÃO KILO- KILO- KILO- KILO- 

KIL| TOTAES |METRI-ÍKIL| TOTAES IMETRI| TOTAES |METRI-| TOTAES IMETRI| 18858 1887 
Ro GAS CAS CAS GAS 

PORTUGAL 4, Réis | Reis Reis | Reis Reis |Rés| Rs | Reis) Reis | Réis 
| tifitidulha — 1506] 48.900:000) 96:640]506] 48.100:000) 95 BS: 066 800:000| 1:563 ãe 1º [1.273,200:000] 4.225,060:000 

Leste e Norte. 16/22] » + | 40.200;000 99209 - | 43.500:000]85; 8| 5. 708 000| 13:241 1.322,400:000] 4,868.560:000 
| 9119 ã 72 1.260:000 17: 9oo m2| 1.220:000] 16: 044 ao: cool 556 23950000 33710000 

= Ramal de Cac. 16122 - | 1.220:000/16: 944 : 1.170:000] 16:250 50:000! — 694 25170000 34080000 
ÂÁ So 1 - . . ” .. .. ... .. .. ”. 
& 4H] 2l 140/000 70:000 2! 170000 85:000 e 30:000) 15:006] 4115000 4150600 
SO] Coim. 16/22] » ; 140:000) 70:000] . 170:000 SS SE 30:000 ue 4355000) — 4320000 
= " 1" = .* . ae . * ão h .* .. ” : .. » s | 

! 4 7A48:000 96: 595 28/ Sabre 1.986: e T7 (o) BIA SOS 87: 752 126133580 581016, 
É Cintra-Torresí16/22 : | 67099:000/01:878| 5417:530/19 E ão 470 101604 132632580 E35t015O 
* 945 o7 3. 197: :000 32:958 ; : ; S : 48366140 * 

Tor. F. AIEA « | 3i440:000/35:464], - FS A DA tê 
; 9115 » 7 566:000|8o:857) Ss “ |3:960:800 a Cintura .....- jA6I22| n É S21:000/74:428|. . * - * : 4400: 800 o E: 

Sul e Sueste ... > o Ss GDS 26: 975 335 8.443:580/25:205] a. 2094: 340 770 ã 53260845] 250680555 ão 
' 41» 145 “ 179: Sos 56:413/145 662: 750 5a: 846 8) 3:567 +. lroGoS6106| 183 735002 . 

Minho +... 12 galo, : 5160:307] . 855% TIA . ada 6:120 e ão 563711 : 1590865 2 
Douro UN >» 200 7878 se 36:875/171| / O.977:710 o 8os o Ê 3:927) B5T7I85 163 ão 

UNR entire SEAT . Edhdo [497 36:7179| «| Gugo2:443]37 f e) W : . 110 206000682 EO RR 
Reta Alta 28» 253 e 20:021/253) 52603:74212 Di8os io 1098:271] — 784/151922606] 142030259. - AE) v SEA ANCA REAR 95 = [O] 5658:354/22:365] . | 5:300:009 20:95] 358:255 ES TE IR «º . |1557580060| 14733035 E 
Porto á Povoa. . | 16/34 Maio ê Ed tal açao táso . E S da e 
a 47/23 Junho 41 1.365: 1172) 34/ r1ôgzri:iso5/40:326]. j. 5:360] 154) 22473825] 106 5 + 

Guimarães, . 2. . 4130] -— é [AESO7O 46:693 -— | 1.320:845 do: 113 257: 735) 7:580 Fe fo 24061405 1 x 
HESPANHA À EAR NESTE e. di SA Pesstos cel Pesetas  iPeset.º| Pesetas3 Soa SEE 

É 41 7dulhe 2776) LIT7TI72O! 205,01 20 1.354: 49 02] .. e. 2097742OS 2 A 
NONO Teses SI >» « | 1,389:281 512,08 1.382: (495 5| 509,52 6: 36 2 so 37 163488 33347 606 do 
AlCantes ae. na UTM» 2678) G61: o 35g,71/2672) — Sõa: 36 222 - G5;848] 25/77 25763020 26682668 E 

Sa UR» y o04:316| 372,42] . N44:006] 353,20 5ot310] 18,63 2675 336 goa5o7A Sea 
Andaluzes ../. +. » 4)» 703 - Er 7 29 798) 2175727 27 1.52 Cedae 29 26730 5500715 AO 

: X E) 429 420 05:424] 147,04 13:510] 31,40 158028 150241 à. 
Madrid Caceres, 844) » i 3: Sigo ARA ; 55:130 12851 8:382 19,53 1563569 1617543 . 
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ESTATISTICA ADUANEIRA 
O movimento, de importação "e exportação do nosso paiz du- 

rante os primeiros 4 mezes do corrente anno, comparado com egual período do anterior, foi o seguinte; valor em mil réis. 
Importação 1887 1888 

Aninaes: e seus productos: . list 681018 — GioiG4r EIS do Cod 1 Cos CRE ADIE SEO DIS AE DURCIO RRURRAANA RA NO G13:783 G23400 (S (Del TRIER CRP PETER AAA PROSAS, 4009:501 — 466:100 INIBOUAO 4 6 eua ei Na a Alan A ada: 1127526 —auró8i28: Linho: e! seús congentres. :;.eacrnAnorA: 248:680 378:080 Madeiro. .- 1002. Sado Era a, SRIIRAAARS Eric Se I43:064 302:109 Substaáncias mineraes, vidro, crystal e pro- ; : QUELOS; COLALDICOS! à ela das da aada e ei 905:047 032:313 NIE CE TEAR ANTES ORA SORO BORA ; 7801251 TRBIITT Substanceias. aAlméntiCiaS. s..1º cenas. 3.982 :7650 4.835:101 Instrumentos, machinas,apparelhose uten- — ; silios empregados na selencia, nas artes, na industria Ena agricultura. c..1c.2100. GGLITTO AESA | Diversas substancias E productos. ....... 308:470 S54:456) 
Manuracturas. dIversaS. mae sao ces O2T1205 DAS:8O1 Mercadorias livres de direitos; mas sujeitas : Sib, ao imposto de 2 por cento «ad valorem» para portos e barras..-....+.. eins e) AOS rasTiçel 
Mercadorias livres de direitos de importa- : ção e de outro qualquer Imposto. .:.... 12601:300, 1.2095:054 dl lot: tofo noise IN o te ndo PUCCA EIN COMANDA LA LDA AA 176:138 Indtr67 Soto E AU CA A A REA OEA RO A IDO 63:907 201206 [osfe 5 bt a ao SANA EA AR NEC CA SO ESET SAR. 13:559:047  I4:518:106 

Exportação 
Animaes. é seus productos.......11101010. 65:910 TIIBO 
Lã: & PENHOS. erre eo too:h26 YOTITZA Te SOEIRO SN NE SAIAS RSA SA OS BOAS 8:567 5166 Tata E Le INSETOS CPI VANCE OLA RER SRS 28:017 3o: 584, 
ANTES a Ta rs co QUE RARA ora SAN SAO CANA 5:26 TRQR7 Ta Sto RCA A OO a SEDA A TE OS VAZA Rea Ato 33:801 24066 Substaneias mineraes, vidro, crystal e pro- AGUDOS PRC TANHCOSS o e Me oo A SO CNE 128122 1332456 fitas CAS ORE E ea LEIO A TOA AA Eos SO7T7 Sei68a Substâncias! alimeénticiaS: st. 20 AAA: SABIZAD. — 55081032 
Instrumentos, machinas, apparelhos e uten- RE silios empregados na sclencia, nas artes, na indústria e na degricultura...1201 10. IBTIAT ÁTIOSS 
Diversas substancias e productos........ NO: IT T40:053 
Manufacturas diversas ..:c11220+ rs Se 76:856 TOS 
Mercadorias livres de direitos. .-.-..-. SET BSRSASS  TDAorRo: RESUNDO ineta srt aerea gia ae ale Ee Mae a e TO24:221 Bri0700 
Reexportação de mercadorias estrangeiras e das províncias ultramarinas. 1.112.120 1203:986 — nSssso45 Baldeação de mercadorias estrangeiras e das províncias, ultramarinas. 1.11 22120 193:398 118:965 
Transito internacional de meroadorias es- trangeiras e das provincias uitramarinas — Sa4:773 491:313 
Embarcações entradas em 18987... 3:263 com. 1.466:025 toneladas » SAIORS cr oo o SIGO o nauoisos 

» êntradas: à I88SS. . 34% 0» 125685037 » " SAIAS: ão 2 .. IHBO n) 5722 n 
Os generos. permutados entre Portugal e Hespanha 

pelas fronteiras de Badajoz e Valencia de Alcantara no 1.º semestre do corrente anno foram os seguintes, em 
toneladas metricas : Entradas em Portugal: 
“Madeira em. bruto. ......... 4 6 eeeeoeoeóoeseseetars b 

PEC RAE) TR RS AESA NE E AULAS, SANA e Alo, 
ETALÇÃO! VORELO] demasiada aafans AETOS el EDS 
ESSE o no ARTES PR TCE IN PARRIRCAA 3 
(o tr RARA SS o ORAR E ROO ALI ESA DERA. 376 
ESSO ARA And rita a trate E faseca alvo, Si eue cansa (ao arara ara foneiatado! | PRESTO ESEC AAA Ao A a (acao enate ia Aecoie nata a ee liso: OA: 
fu a foro eo Se e CER RAS NENE ANE Sri e AAA TAN iv 
CEI: é SA ASAS vd ALÇADA NTE ET eSIATAMS 082 
ENUBPSOS. ua DO SA anca ado nasc ne Naa ADO 

Sahidas de Portugal para Hespanha: 
Madeita em Broto" = ..e Tec ve ão da ADO 
SEA E Ae EN AT ARDE DA cao Ed Ro e AE ATA RAN Ea RS EIA 192 
Garvão Ge pedra.s u.22fos ea aos Van, 2217 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
MESOLONTACS on 5 47Ece a A teco E fue SARRO DA O TER INTO 690 RATINGS, o RS ANNA SOLAR MALA ATA 133 Material de caminhos de: fetos, alte. seed a ENO: 
Bacalhatl sois sra rodeio me eee eres 261 PEBLROICO: 6 6, da ati AE Att daa DS oara Era Te airadato OP RAIO || NAL cos tuna re asia arane sta ao PASO EAN 1004 
AFAVESSAS: 2 onanafa ola ARA. EARONSEO Pa CANOAS 238 
VWIRDOS Bete TRE Ata EAEtRe é etre A AAEAs MA Oo fe ACESSA 264 
DEVONSOS dA eueta Aro ORA o ne A! o ARES E TEATRO ARCA, pes ra TRE SSIS 

C de Hespanha para Portugal foi de 7:486 toneladas e o d'este para aquelle paiz de 14:697 toneladas. 
CONSULTAS 

J. A. S&S. Teixoso. Respondemos às suas perguntas como nos pede. ! ' 1.º Não podemos. indicar-lhe. o preço para todas às mercadorias entre os pontos que nos cita. Seria um nunca acabar. k 2.º Até Pampilhosa 1059665 por 1:000 kilos, d'ahi à destino, até 40 kilogrammas, 176 réis cada 10 kilogram- mas; além de 40 kilogrammas 113 réis idem. 3.º E' mais. caro, porque nas linhas de Torres é Fi- gueira não ha tarifas especiaes,. 4:º Até Pampilhosa 52 réis cada 1o kilogrammas e até 40; depois d'este peso 34 réis cada 10 kilogrammas 
mais; d'essa ao destino o mesmo que acima: A's demais perguntas feitas no P. S. responderemos no proximo numero. 

O FREIO DE VACUO 
Da Compagnie de Frein à Vide «HEames» recebemos um luxuoso folheto contendo a descripção é gravuras dos seus apparelhos de freio de vacuo. Vamos jeto com o maior interesse. A séde da Companhia é em Nova-York. 

SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E, DOURO 

Servico combinado com a companhia do caminho de ferro de Orense a Vigo.— Viagens de recreio a Vigo,— 
Bilhetes de ida e volta à preços muito reduzidos vali- dos para a ida aos sabbados ou vesperas dos dias san- tificudos, e para à volta em qualquer dos dois dias im- mediatos, desde 14 de julho até 31 de outubro de 1858. 

Preço dos bilhetes das estações seguintes a Vigo e 
volta: 

Pórto, 1:* 3860; 2.º, too 3.º 2o20s 1 rota, T.º, 
31360; 2.º 256020; 3.º tir203, Famalicão, 1.º 3160; AR 
2420; 3.º, 1020; Braga, n.º, 3003007 2.º, 2020; 3.º, 
rito; Barcellos, 1.º, 2800; 2.5, 2M120;. 3.º,/1420; 
Vianna, 1:º, 204005 /2:%, Hg20) 3.º, 1h220; Ancora, t.*, 
amI1õOo, 2%, 18620; 3.º, 19020; Caminha, 1.º 25060; 3.2 TIDIHO:. 3.º 000% Cerveira, 1.º, 1908003 2%, 1089/70; 3.º, S6o; S. Pedro da Torre, 1.º, 1765405 2.º, 17160; 
3.4. 130; Valença; 1: 199360; 2.º, 130205 3.0, 620: 

Observações.— Os. bilheres só são validos para os 
comboios que estejam em correspondencia. Todo o bilhete encontrado em outra data, estação ou comboio será considerado nullo. Não se vendem meios bilhetes de ida e volta nem se 
acceitam bagagens para transporte" gratuito. Porto, 6 de julho de 1885. 

O ENGENHEIRO-DIREGTOR 
Augusto Cezar Justino Tetxetra, 
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156 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Resumo da antiga rêde 

Difforuncas om 14887 
Recoitas e despóézas 1886 1887 EEN comeco 

À mais À menos 

RECEITAS vo dia a adro eba EatAR a 2A85:2483A4O 2.511 :689.5362 26:4405922 - DEOSPOLAS cd aún tie nes tee 7T76:56985101 7T96:4193739 19:8508638 - 
Receita liquida «1.1.2.2 1.708:6798339 1.715:269 5623 6:5903284 - 

Proporção da despeza para a re- CONDESSA EN E o CE CEENtC A 31,25, 5 BA fo 0.46%, - 
Por. kilometro de Via 1.2.2... A (580) (58o - - 
ETIENNE SEO RR AIRAAO RSRS h:28h301 1 h:3308499 LB ass — DIOSDERAS o aa de an ta, L:I3B88912 1:3738437 343225 - 

Receita liquida 10.222. 2:9458999 2:09573362 113363 - 
Por kilometro de trem. ........ (1,598:705) (172448) - - TLM NL SE E RA TINBAA 16 ASI e can tábus) —  adano ã 103 
DESDOZAS 5 PCA Ca Ed ds S$4186 S460 - 26 

Roceita liquida. 1... — 18069 3992 - 77 

RECEITAS FÓRA DO TRAFEGO 
As receitas fóra do trafego, dos fundos disponiveis e lucros de caníbios foram as seguintes: 

Diflerencas em 1887 
1886 1887 

" Rovceitas fóra do trafoxo « RA — se Ez réis réis 
A Midis à menos 

a LT] eo. RAS COND! Saem te RETO: 60: 7648130 62:1423759 1:378 5600 - 
Por kilometro de Via 1... Seo 1043766 1078143 28377 - 
Por kilometro de trem 1.1.0.2. 3058 SUIG - 3002 

PRODUGCTO LIQUID 

As receitas deduzidas as despezas da exploração e os encargos, dão os resultados seguintes comparados com o anno anterior: 

Differencas em 18687 1886 1887 
Roceitás e desperas E — A O réis réis : A mais À menos 

Receitas do trafego 1111121020 2.A85:2483440 2.51 1:689 8362 26:44085922 - 
Receitas fóra do trafego 1.1.1.0 60:7648150 62:1428759 L:378S609 - 

TOA e 2.546:0125590] — QAITIBILSAA 27T:81935531 - 
A deduzir : ' 
Despezas da exploração ........ 776:5698101 796:4198739 19:8508638 - 
Encargos da exploração ........ 1.099:007 8122 LALE:SS85477 12:881 058 - 

Totál. Ss. ... 1.875:5768223 1.908:307 8916 32:731 8693 - 
Producto liquido 1... ce ecaoo 670:4368367 665:5243205 = h:0123162 
Por kilometro dê Via «1.111 (580) (58o - € 
Receitas do trafego «e... 4: 2848011 4: 3308499 58088 - Receitas fóra do trafego 1.1.1. 1043766 1073143 SAT * = 

Total. 212. &:3898677 hi3 73642 h7 5965 - 
A deduzir: Despezas da exploração ........ 1:3388912 1:373 8138 3435224 - Encargos da exploração ........ 1:8945840 1:9178049]| 225209 - 

TOR ass 3:2338752 3:29084187 — 568435 - 
Produelto liquido coca 11558025 LATER - 83470 | 

já ' as VA



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 151 
MOVIMENTO GERAL DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS 

» 

O movimento de passageiros e mercadorias nas diversas linhas que formani à antiga rêde da companhia foi o seguinte: 

Leste e Norte Ramal de Caceres Ramal de Coimbra ão 

Numero de passageiros 
EA E oro UA ASAS AREA SINOS 1:216.824 29.246 105.240] 1:351.340 CN ABRO Ae catraca 1:143.443 26.247 106.303 | 1:275.695 

Differenças a favor de 1887 ..... 73.681 2.999 75.615 " » deis86..... 1.065 
Mercadorias de Grande Velocidade 
das A Om ASR io en ieia 16,865 831 1.241 18.938 toneladas | em ABSO ooo 5 ca diad 13.659 655 937) 415252 

Diflerença a favor de 1887 ...... 3.206 176 304 3.686 
Mercadorias de Pequena Velocidade 

toneladas | em 1887 «unico 467.828 65.813 292.2945|  DOsS8S6O E OM AGBO aaa nadas 486.666 50.034 16438] 553438 Differença à favor de 1887 ..... 18.779 3.807 2.748 
» à do ABDO cos: ! 18.838 

(Continua) 

Gregorio Manterola 
S. Sebastião — HESPANHA 

Offerece os seus serviços aos srs. engenheiros, architectos e 
constructores, para executar quaesquer obras que lhe confiem, de 
elevação, condução e distribuição de aguas, 

A experiencia adquirida por esta casa, nos muitos annos em 
que se tem dedicado especialmente a esta classe de trabalhos, e 
os conhecimentos technicos e praticos do engenheiro encarregado 
da direcção dos mesmos, são garantia segura que ella offerece aos 
seus clientes. 

"Ha sempre em deposito 
Tubos de todas as classes 

Marcos fontenarios 
Torneiras, Chaves de passagem 

Boccas de rega e incendio 
e todo 6 demais material para abastecimento d'aguas. 

We e 

Motores a vapor e hydraulicos. Machinas indus- 
triaes e agricolas 

Bombas e apparelhos elevadores de agua, 
para abastecimento de povoações, rega, e usos industriaes 

LADRILHOS REFRACTARIOS 
* 

Dião-se esclarecimentos, catalogos e preços do material posto 
em qualquer ponto de Hespanha ou de Portugal. 

Engenheiro — D. Manuel Garbayo y Moreno. 

ER A WII aço 

ROYAL MAÍL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Para Southampton e Antuerpia 
O paquete TRENT 

Esperado em 2 ou 3 de agosto 
bo, Re 

Em 6 de agosto 

O paquete NE VA 
Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayres 
SÉ 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, | 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes, 

AGENTES 
LISBOA PORTO 

KNOWLES, RAWES £ Cº W-.2G. TAIT: 6 GS 
31, Rua dos Capellistas, 1.º 23, Rua dos Inglezes, 23 
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HW 

PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
MW HITMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos 

com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 
da um, em 10 horas de trabalho. | 

A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 

Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas ma Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 
600 fardos por dia. 

Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
TIUNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—TLishoa
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| | | | | | | | | | | 

Delegação no Porto— PINTO DA COSTA & FILHOS-—Rua da Picaria, 48 
Adubos chimicos e organicos para todas às culturas unicos preparados em Portugal bem pulvorisados e premiados com 

Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 
Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 

LUIZ A. REBE "LLO DA SILVA 
Exposição de machinas agricolas e industriaes na Erande galeria da sêde da companhia, Aterro da Boa Vista 
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EMPREZA AFRICANA 
DE 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
* 

CARREIRA REG ULAR 

Carreira Regular de Vapores 
ENTRE 

Lisboa e Bordeus 
Servida pelos vapores ENTRE 

LISBOA e os portos da AFRICA OCCIDENTAL 
E' esperado brevemente o vapor que partirá para 

8. Thomé, Principe, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, 
Benguella e Mossamedes 

Os AGENTES 
Henry Burnay & Cº 

16, Rua DOS FANQUEIROS, LISBOA. 

ISOLA ara fafasáio nda era SA ao 
Gorfitz Beckfrils. ...... e. 
ATENORIORRIE ponita- o ARIDNEDA 
Eustalf Tilberg 
Pollux 
Castor 

Prytk & 
Henry Burnay & 

SIDA capitão — Appelgren 
SR » Khysell 
AE » Pettersson 
AE » Axelsen 
ERR » Westerberg 
e pts » Mastson 
AGENTES 

Cº— Lisboa 
E CC —Bordeus 

FUNDIÇÃO PRIMITIVA TALENCIANA 
E OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO 

14primeiros premios em varias exposi PANaARO ões 

NM MESRTOS SS E. 
( Sucesores de Cases) 

VALENCIA - 198, san Vicente, 199 - 
Diplomas de honra: Madrid e Valencia em 1883 ESPANHA 

Univa fabrica hespanhola que obteve 2 premios na Exposição Universal de Philadelphia, por machinas de vapor 
ARMAG ÕES, PONTES 

Caldeiras de vapor 
GRUAS E TORNOS 

Machinas de serrar 
MOINHOS 

para arroz farinhas e azeir- 
tonas 

MACHINAS DE VAPOR 
de 2 à 400 cavallos. Grande economia 

EM CONSUMO DE COMBUSTIVEL 
sem competencia 

As nossas machinas de vapor recommendam-se pela sua regularidade e perfeição para instalações de luz electrica 

PRENSAS HYDRAULICAS e de parafusos 
NorASs E BOMBAS 
de todos 05 systhemas 

MATERIAL COMPLETO DE MINAS Turbinas e Rodas hydraúlicas Aparelhos para fabricas de chocolate 
Fundição de todas as classes MAQUINARIA COMPLETA para a fabricação de 

Ladrilhos, Mosaicos, Azulejos e Tijollos 

Catalogos e prospectos gratis 

sociedade geral de Phosphatos de Gáce- 
res 
PRODUCTOS À VENDA 
Phosphato de cal em bruto e fina- mente moído. Su erphosphatos ordinários até, 
Superphosphatos ordinarios con- centrados, até 45 ou 509%,. 
Acido phosphorico liquido, con- centrado, até 6o %,. Adubo especial para alivíar terras fortes, Adubos preparados de encom- menda para toda a classe de ter- renos é de culturas. Ácido sulphurico. Os pedidos dê preços e outros promenores podem dirigir-se em carta ao 
Sr. Director de la Sociedad general de 
Fosfatos de Cáceres 
Aldea-Moret, CÁCERES 

COMPANHIA DU FREIN A VIDE 
Direcção Geral: — 32, 

MEDALHAS DE OURO 
Exposição Universal de París, 1878— Exposição Internacional de Londres, 1885 

Freios de vacuo continuos, automaticos e não automaticos 
para caminhos de ferro e trens americanos 

Queen Victoria Street—-Londres 

a vapor 
Construoção simples — Acção energica — Conservação facil 

105:000 applicações até fim de 1887 em Inglaterra, no continente, Indias, America do sul, colonias, efe, 
AGENCIA GERAL: 1. LOTHRINGERSTRASSE, 

Paris, 156, Boulevard Magenta. St: -Petersbourgo, 21, Gd Italianskaja. 
: Berlin, Alt Moabit, Florença, 21, Via Cavour. 

Typ. do Commercio de Portugal 

VIENNA 
Agencias 

Buenos-A yres, Corredor de Bolae. 
Buckarest, 78, Strada Polona. 
Melboubne, 14, Macket Buildings. Sydney, 15, Bond Street. 

SP LT TA Pr, Am



CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE — 
TARIFA ESPEGIAL N.' |- PEQUENA VELOCIDADE 

APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 11 DE JULHO DE 1888 
PARA COMEÇAR A VIGORAR EM 20 DO MESMO MEZ E ANNO t 

Transporte de gado por wagon completo 
BASES DA TARIFA COMPREHENDENDO O IMPOSTO DE TRANSITO E O ADDICIONAL 

Até 50 kilometros — 60 réis por kilometro. 
Por cada kilometro percorrido alem de 350, a taxa será de 30 rêis. 
Por cada kilometro percorrido alem de 100, a taxa será de 35 reis. 

NÚMERO DE CABEÇAS POR WAGON COMPLETO 
Cavatiariça, CASOS oo Te E a lrea UAdANA 3 

: Cavalos; MUALOSS qu ea aaa ento 6 
Wagon ESTREAR Str VADE: Va sa clã = 8 

ra) VItelloS, JUuMEenNtoOS seca eaaoo 12 Ordinario C posso U.  GhOs massa. v0 
Catneiros, Cabras: «ee... SEISANNEIS, 10) 
COrdenos  Tel0OS ee sea o/a e a as 80 
DESPEZAS ACCESSORIAS 

Pela guia e registo de cada remessa... .1.1012020200 o 20 réis 
BONO ee ça Aa DANESE ERES ANA ADANNAA ESSE UA 2920: » 

Y SO FAO SUMO 0 eai e. em e 300 Carga e descarga $ x: 9r6a O CESSAÇHS Diverso BACO 5x ensca aço o oa ada 480 » 
CLASSE A. (excepeão) — Tarifa de transporte entre as estações situadas alem da Casa Branca 

Até 50 kilometros — 54 réis por kilometro. 
Percurso minimo — 20 kilometros ou pagando como tal. 
Por cada kilometro percorrido alem de 30, a taxa será de 24 réis. 

CONDIÇÕES 
1.º Os animaes não designados nesta classificação serão 

contados e pagarão conforme a classe com que tiverem maior 
analogia; 2.º O trausporte de animaes perigosos será objecto de 
ajuste particular, e sujeito às devidas condições de seguran- 
ca exigidas pela administração; 

3.º O expedidor de uma remessa de.gado de uma só espe- 
cie tem o direito de fazer carregar, sob sua responsabilida- 
de, no wagon ordinario destinado ao transporte, mais uma ou duas cabeças de gado grosso; atê quatro vitellas, cinco 
porcos, dez carneiros e vinte cordeiros, pagando por cada cabeça, a mais da carga normal, a importancia proporcional 
ao transporte e despezas accessorias da presente tarifa; 4.º Nos transportes da classe A. pôde o expedidor reunir, sob sua responsabilidade, animaes de diversas especies, sen- 
do para este effeito reputada em 240 unidades a carga nor- 
mal completa do wagon ordinario e representando: 

é EE DZ [As SEN SS E ON AIOA, RETRO . 40 unidades 
é 1 6 TOS a eua nove LERDO RENA ea AN) » 
1 vitello OU JUMENTO. 4.20. o 20 » 4 POCO. ....0+. ais NE PTE SN à » | carneiro, cabra, bode, etc. ...... 6 >» 1 cabrito, cordeiro, leitão, ete...... 3 

Lisboa, 12 de julho de 1888, 

I870 = InrnBENSA NacionaL = 1888 

5.º Para que possam tornar-se effeclivas as concessões 
feitas pelas condições 3.º e 4.º, deve o expedidor declarar por 
extenso na nota de expedição a quantidade e qualidade de 
cabeças que deseje carregar em cada wagon; 

6.º Os expedidores de remessas, que carecerem de um ou mais wagons, devem avisar o chefe da estação expedido- 
ra com quarenta e oito horas de antecedencia, e dar caução 
ou fazer o deposito de 25000 réis por Wagor encommen- 
dado; 

7.º O gado deve ser apresentado dentro do praso fixado 
pelo chefe respectivo; 

8.º O conductor ou conductores de gados assistirão ao 
carregamento e ausiliarão à sua entrada e saída dos wa- 
gons. 

9,2 Os donos ou condnctores de gado poderão acompa- nhal-o nos wagons, comprando bilhete de 3.º classe; 
10.º A administração só se responsabilisa pelos damnos 

causados por accidentes de exploração e não por outros, co- mo asphixia, conces, mordeduras, quebramento de prisões, 
ele.; 

11.º Estes transportes ficam sujeitos às condições da ta- rifa geral em tudo que não forem contrarias ás prescripções 
da presente. 

O director, 

Z 2 JSavates Siiguettos. 

e “Ep,



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 

) 

22 

Serviço combinado com os Caminhos de ferro do Minho e Douro e Companhia dos. Caminhos de ferro de Medina del Campo 

E 
ê Fá 

SO TERA, ARESTAS Pros a ERES ro SE Bla E ' BO = IN A AoA Sa o eo 

FERRO PORTUGUEZES 
a Zamora e de Orense a Vigo 

TARIFA ESPECIAL L. M. G. Nº 2— GRANDE VELOCIDADE 
para o transporte de 

Ve DILALI 
POR PREÇOS REDUZIDOS, VALIDOS POR 8 oo 

Ih 
PREÇOS DOS BITLIIE"T 

IBUALTAND! i à 

28 DDT 

Desde 15 de Julho de 1888 

IL , 

IDA E VOL TA , 

UF 

| Pontevedrit Vigo Orense Montorte 
Das estações albrixo ás la frontee volta ã = E. SN Ee - ES = OU VibésVEerS 2 

-&s Reis Paosótas Réis | Pesetas Reis Pesetas | Reis Peselas 

1º 15.730]. 87:35] 15430] 8570) A7.370] 9650] 418.080] 10045 | SST DT er o E Alo REAR TORO ARES (Et 12190] — 67.70). 1970 66.30] 13480) T7&60) 13960) 77,53 | | 3º 7020] 3805 6880] 38928). 7760). 5310). 8070) (4485 

: ro: 12.550] - 69,70] 129350] GROSSI 14490) — 7885] 14900] 8255 E RORGRINntOS soa ode veRA Ba TIO) AO] 490] Darsl 10050) - GO8S) 11480) 6380 rs [ga 6770). 3765). 60640) 36:90)" 7540) &ETS|. 2 7:830) 43,50. 
| 

| 4.º 16,540 91,85 16.949 90:20 18,180 101,00] 18.890) 104.095 La ao RONAN SE OS, ENS Ara, ENA, 9 12800] — 715) 49580] 69,90) 44.040) 78,00). 145701" 80,95 | | 3 T380] AOOS 7240) 240920) 8A20] 4310  BASOl 14685 
da 17.270 Bda) 16,970 II0) 18:920] 405,40) 19:620) 109.00 | OSS CERA EE a ATRAS E o “9, 13.390 Th ADO! “ABATO TAS) 44:630 8125) 13160) 84,20 
SE 1700 h2 75 1.570 42:00 8.440 46.90 8.760] 48:65 

1º 9340 SL70)- 9010) 3005] 40050] 26085) 41660 6475 (OO E RA A Sa A po ERRA HERE 2.º 7180 39,90 6.960 38,65 8.420 46,75 8.950] 49,70 
3 4.970 27,65 he 8h) 26,90 3716 31,75 6.030] 33,30 

| os 8:830 49.05 8,550 NT hO 10.470 58,20] 114480) 6210 GUS CL CS, TERRA A CICS, 2,7 6820 3790] 66060) 3665) 8060)” 44575) 85090) 4770 3 4.700] — a6a3l 4370) 25540) 3440) 30935] 5760) 3200 

Passage Iros : 
Não se concedem meios bilhetes. 1: (Ls 

Condições 

desde a data do bilhete de ida atê a do regresso do passageiro da CD 2,2—0 praso da validade é contado 
PStação à que se destinou.



o Bagagens : 3.2 E concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem. 
Os excedentes serão taxados : : ' 
Nas linhas de Leste, Norte, Minho e Douro, pelas tarifas applicaveis até ou desde Valença. Nas linhas dae 

Vigo, Pontevedra, Orense e Monforte, pelos preços seguintes desde ou até Valença: 

Es De8Ikilog.em diante Pa EE Até 5O kilog: SE, AA ão. 
ás cstigota aido dos uxdas | cada 110: Jalog. | De via SD) RINGS: ro 
ão ou TFico-Vversa E ES A. jo CRdg 30 Ko: =) | 

Reis | Pesetas Rêis | Peselas: 

PONTAVBANA:: ore ra Alte Are ef 120.60 0,67 , 72,00 0,40 
O mesmo preço de | 

DAT TERRA AOO E E COROS 100,80 0,56 50 kilos, pela 61.20 0.34 
columna ante- | 

ONDE o NADA Cie rala ARDER 232.90 1:29) rio. 138,60 0.77 
| Monforte, 100 20 ESSA ONE 336,60 L87 201.60 1,12 

h.º— Nas bagagens que tenham excesso de pezo cobrar-se-hão para as linhas portuguezas as despezas apces- 
rias de 400 réis (pesetas, 2,22) por tonelada sobre todo o peso elfectivo, e os impostos pára 0 governo hêspa- 
nhol, sobre a parte respectiva às linhas d'aquelle paiz. 

5.2 Ficam em tudo o mais em vigor as condições das tarifas geraes de cada uma das linhas quando não 
sejam contrarias ás disposições da presente. 

Operações aduaneiras 

1.º— As bagagens que entram em Portugal pela fronteira de Valença do Minho para sabirem pela de Elvas 
ou Marvão ou vice-versa, atravessam o reino em livre: transito sem que sejam verificadas pelas Alfandegas por- 
Ingunezas. ou tenham à supportar quaesquer gastos. 

2.º —As bagagens procedentes de Hespanha para Portugal, com: excepção de Lisboa, são verificadas pela 
Alfandega portugueza em Valença do Minho. 

3.º— As bagagens procedentes. de Portugal e destinadas a qualquer das estações das linhas de Orense e 
Vigo, Monforte e Pontevedra, comprehendidas n'esta tarifa, são verificadas pela Alfandega hespanhola em Tuy. 

As companhias dos caminhos de ferro não tomam, porém, responsabilidade por quaesquer atrazos, detenções, 
avarias etc., que se dêem nas alfandegas das fronteiras no acto das operações, quer de transito, quer de entrada 
ou sahida dos volumes de bagagem, quando: por qualquer motivo ou pretexto os agentes do fisco entenderem 
dever sustar o seguimento dos volumes, abril-os ou praticar quas squer actos de sua posição official. 

Lisboa, 30 de Maio de 1888. 

O Ditecror DA COMPANHIA 
Pedro Ignacio Lopes



COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE FERRA A *FV 

LINHA DE FOZ-TUA A MIRANDELLA 
Tarifa especial n.º 1— Pequena velocidade 

APPROVADA POR DESPACHO MINIST 
EM 20 DO MESMO MEZ 
ERIAL DE 4 DE JULHO DE 1888, COMEÇANDO À VIGORAR 

Minimo de expedição, 200 kilogrammas 
— Minimo. de percurso 40 kilometroS ou págando como tal— Preço por tonelada e kilometro 

1.º Série 25 rêis— 2.º Série 22 réis — 8.º Série 20 réis — 4.º Série 15 rêis 

CLA SSIPICA DÃO 
1.º Serie 

Alabastro desbastado. 
Azeite em cascos, Cortiça em bruto. Fructas seccas. Madeira apparelhada. 
Ovos. Pingo de porco, Presuntos. Queijos. Salpicões. 
Vinhos engarrafados. ó 

2.º Serie 
Arroz. Azeitona préparada. Farinha de trigo, milho e centeio. 
Lã lavada em bruto. 
Peixe secceo ou salgado. Pelles e conros verdes. | 
Sabão. 

Toucinho. 
Vinagre em cascos. 
Vinho em cascos. 

3. Serie 

Azeitona verde. ; Cal em pedra ou em pó. 
Centeio, 
Cevada, Cimento em barricas. 
Casca para cortumes. 
Fruetas verdes. 
Gesso. Instrumentos agricolas. 
Madeira em bruto ou serrada. 
Marmores desbastados. 
Milho. | 
Sarro de vinho, Sumagre. Taras vazias (barris, barricas, cai- 

xas, caixotes, canastras, cascos, 

cestos, garrafões, ôdres, saccos). 
Trigo, 

4.º Serie 
Adubos agricolas. 
Bagaço d'azeitona ou d'uva, 
Batatas. 
Bolotas. 
Borras d'azeite ou vinho. 
Carvão vegetal. 
Castanhas, 
Cebolas. 
Enxofre. | 
Feno ou palha em fardos ou saccos. 
Lande. Legumes seceos. 
Lenha. Minerio, excepto ouro ou prata. 
Nozes. 
Pedra não especificada. 
Trapo sujo. 

CONDIÇÕES 
12º São excluídas do beneficio da presente tarifa os toneis, vasilhas e quaesquer taras de grandes dimensões 

4 re * além das triviaes em uso nos transportes communs. ' 
2.º As remessas de palha, feno, cortiça, casca para cortumes e sumagre, só serão acceites por Wagon completo 

com o peso minimo de 4:000 kilogrammas, ou pagarão como tal; por outr 
3.º Só é permitido o transporte a granel das mercadorias comprehend 

se effectuarem por wagon completo ou pagando como tal. | 
4.º Esta tarifa sómente se applicará quando o expedidor a requisitar por escripto na nota d'expedição. 
5.º Além dos preços acima estabelecidos cobrar-se-hão as despezas accessorias em conformidade com a respe- 

eliva tarifa, 

a fórma serão taxadas pela tarifa geral. 
idas nesta tarifa, quando as expedições 

6.º À administração reserva-se o direito de ampliar por mais 6 dias para às remessas de palha, feno, cortiça, 
casca para cortumes, sumagre e taras vasias, e por mais 2 dias para todas as outras mercadorias, o praso da en- 
trega na estação do destino, sem que por este facto haja direito a reclamação. 

7.º Aos expedidores das mercadorias comprehendidas na 3.º e 4,º série é permitido fazerem a carga e descarga 
por sua conta, quando a expedição não seja inferior a 4:000 kilogrammas ou pagando como tal. i 

8.º Estes transportes ficarão sujeitos ás disposições das tarifas geraes em tudo o que não fôr contrario ás con- 
dições da presente Tarifa. 

Lisboa, 6 de julho de 1888. 
ap — Lisboa — Typ. Universal — 1888 

O director da Companhia 

A AX d' eAlneida Einhetia


